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			Resumo


			A Mongólia é um país meio esquecido aqui no Ocidente e que não desperta muito o interesse, talvez por desconhecimento, talvez por falta de oportunidade ou talvez, por ser pouco debatido aqui no Brasil. O objetivo deste livro é apresentar a Mongólia e a grande história que ela tem guardada. É mostrar que ali foi o berço do maior império contínuo que já existiu no globo, é mostrar como um guerreiro de nome Temudjin, posteriormente conhecido como Genghis Khan, venceu as maiores potências militares do seu tempo, desde as poderosas Dinastias Chinesas até os habilidosos e experientes cavaleiros templários da Europa. É mostrar junto com diversos historiadores e pesquisadores, a cultura, a história, as trocas comerciais, as relações humanas e costumes do povo mongol que duram até os dias de hoje. E então trazer toda essa história e mostrar a herança que a Mongólia atual herdou desse grande império.
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			Abstract


			Mongolia is a country that is somewhat forgotten here in the West and does not arouse much interest, perhaps due to ignorance, perhaps due to lack of opportunity or perhaps, because it is little debated here in Brazil. The objective of this book is to present Mongolia and the great history that it has kept. It is to show that it was the birthplace of the largest contiguous empire that has ever existed on the globe, it is to show how a warrior named Temudjin, later known as Genghis Khan, overcame the greatest military powers of his time, from the powerful Chinese Dynasties to the skilled and experienced Templar knights of Europe. It is to show together with various historians and researchers, the culture, history, trade, human relations and customs of the Mongolian people that last until today. And then bring this whole story and show the heritage that modern Mongolia has inherited from this great empire.
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1. Introdução


			Torna-se perceptível que a história de Genghis Khan e da construção da Mongólia é pouco estudada no Ocidente. Observa-se, além disso, que boa parte do que conhecemos desse povo figura apenas em filmes, séries e jogos de forma bem escassa. Contudo é extremamente relevante tomar nota de determinados fatos históricos que ocorreram na Mongólia e, de certa forma, acabaram afetando as sociedades em todo o mundo. 


			Atualmente, a Mongólia pode ser considerada uma democracia semipresidencialista que conta com uma constituição e um mercado aberto (THE WORLD FACTBOOK, 2021). Nota-se que o país figurou por mais de um século, especificamente de 1207 até 1368, como a maior potência e o maior império contínuo em terra, abarcando a Coreia, a China, o Tibet e chegando até as portas de Viena, na Áustria. A imensidão desse império conquistado e organizado por Genghis Khan e seus filhos perderia apenas para o Império Britânico no período de sua extensão máxima, em 1920. No entanto, o domínio do Império Britânico era fragmentado geograficamente. 


			Dessa forma, a proposta deste livro foi recuperar a história mongol e do seu principal líder, Genghis Khan. Visando discutir, sobretudo, a sua unificação tribal no século XIII, seu apogeu em 1279 e a fragmentação completa em 1294, estabelecendo ao longo de toda essa trajetória comparações entre o antigo império e hoje. Além disso, buscou-se investigar o que sobrou daquele império glorioso em termos culturais e econômicos daquela antiga potência na Mongólia moderna. Para tanto, houve a retomada de vários períodos da história mongol visando o resgate da herança dessa verdadeira civilização.


			É relevante pontuar que as fontes usadas nesta pesquisa foram secundárias e houve a revisão literária de diversos historiadores e especialistas no tema. Mesmo assim, houve alguns pontos de dificuldade para a construção da presente pesquisa, pois percebe-se que há uma excessiva romantização acerca da cultura dos mongóis que, com isso, gera imprecisões a respeito do povo e de sua real vivência. 


			Assim, o principal objetivo foi trazer um conteúdo mais real e próximo aos acontecimentos de forma dinâmica. Ao traçar um trabalho objetivo em relação ao levantamento histórico, houve uma restrição em relação aos grandes feitos Genghis Khan e dos seus herdeiros. Dessa forma, utilizando-se de imagens que ilustram a discussão teórica, a presente obra apresenta a herança do império mongol.


		




		

			2. A geografia e a história dos mongóis


			Ao observarmos a geografia da região ocupada pelos mongóis ao longo do tempo, é possível encontrar a Mongólia atual. Cabe pontuar que a região é composta de montanhas e desertos entre o centro oeste da China e o leste do Mar Cáspio, entre o norte do Afeganistão e também o Irã e o Sul da Sibéria. Observe a imagem abaixo para uma melhor compreensão.
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			Figura 1 – Cadeias Khangay


			Fonte: Althon (2021).


			Salienta-se que essa região tem as estações do ano bem-definidas, sem influência de correntes marítimas ou cadeias montanhosas próximas. No oeste da região, estão as cordilheiras de Altai e Khangai. As cordilheiras de Altai tornaram-se patrimônio mundial da UNESCO e as cadeias montanhosas Khangai, que estão localizadas no centro da Mongólia, marcam a região (VICENTE, 2004).
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			Figura 2 – Cordilheira de Altai


			Fonte: Issáeva (2019).


			Ao Sul e ao Leste, o Deserto de Gobi marca a sua presença. Ele se caracteriza por baixas precipitações e altíssimas amplitudes térmicas.


			Antes de continuarmos, é relevante traçar um panorama do funcionamento da sociedade mongol entre o ano de 1100 d.C. até 1394 d.C., período marcado por grandes acontecimentos que culminaram na origem da Mongólia.


			Em 1206 d.C não existia um reino unificado, mas várias tribos que viviam em guerras constantes. Entende-se que esse período é anterior à ascensão de Genghis Khan. Cabe ressaltar que boa parte das guerras que ocorriam eram estimuladas e, até mesmo, incentivadas pela Segunda Dinastia Jin, também conhecida como Dinastia Jurchen.
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			Figura 3 – Dinastia Jin


			Fonte: Redsun (2019).


			A Dinastia Jin dominava partes do Norte da China e foi uma das últimas existentes antes da completa dominação mongol em 1279. Os Jin tinham desejos expansionistas para o Norte e para a área compreendida como Manchúria. Ela venceu a dinastia Song, que tinha vastos domínios no Norte e no Sul, após dez anos de conflitos. Em 1142, os Song assinam um acordo de paz e cederam seu território do Norte para os Jin, que, com isso, alcançaram seu ápice territorial, como ilustrado na imagem anterior (TAO, 1976).


			Os Jin foram se acomodando e se acostumando com os novos territórios e com a sua nova capital, Yanjing (atual Pequim), mas estavam, cada vez mais, sofrendo pressão das tribos mongóis que realizavam saques em seu território. É importante mencionar que essas fronteiras apresentadas na imagem acima servem apenas para reforço visual, já que, naquela época, elas não eram delimitadas.


			Com essa pressão sofrida em suas fronteiras, os imperadores de Jin, ao perceberem a desorganização das forças do inimigo, colocaram em prática um plano que iria perdurar por décadas: dividir para governar. Usando diversos estratagemas, como espiões e mentiras, os Jin conseguiram abalar as diversas tribos mongóis ao intensificarem a disputa entre os clãs por controle. Os Jin tinham muita influência sobre os Tártaros, ou turcos mongolizados, e os usavam para semear a guerra entre as tribos mongóis. Ou seja, além da disputa que os próprios mongóis possuíam entre eles, a dinastia Jin passou a financiar diversas tribos, afinal, ela tinha mais poderio econômico e militar (WEATHERFORD, 2004). Essa política foi muito benéfica, durante décadas, no entanto, com o surgimento de um guerreiro chamado Temujin, posteriormente conhecido como Genghis Khan, em uma das tribos mongóis, ela não teve mais nenhuma eficácia..


			2.1 Tribos mongóis


			A região que, atualmente, é conhecida como Mongólia foi ocupada por diversas tribos ao longo dos séculos, sendo que muitas eram nômades. As pessoas que ali residiam eram chamadas de “povos das estepes” graças às condições geográficas e climáticas da região. As estepes, por serem muito áridas, são compostas de poucas árvores e existe uma grande dificuldade de tornar a agricultura viável para a região. Dessa forma, a única saída encontrada por eles foi a criação de animais, uma atividade que se desenvolveu com facilidade no bioma.


			Podemos conceber que as tribos mongóis são nômades. Uma vez que são altamente afetadas pelo clima e pela escassez de alimentos, eles necessitam estar sempre em busca de uma nova habitação para uma melhor condição de vida.


			As tribos não tinham um sistema de escrita bem-definido e a agricultura, de certo modo, era inexistente considerando os motivos acima. Assim, o jeito que eles encontraram para sobreviver estava calcado na criação de animais, como a cabra que, além de fornecer as bases principais para a alimentação, também eram fundamentais para a vestimenta e moradia. Em outras palavras, percebe-se que a domesticação de animais foi fundamental para a sobrevivência desse povo, visto que os cavalos eram a sua força motriz. Quanto mais animais uma pessoa possuía, mais rica ela era considerada e, consequentemente, era mais invejada (BARBOSA, 2006).


			A guerra era um hábito rotineiro para os mongóis. Afinal, eles possuíam diversas tribos e algumas possuíam certos recursos e outras não, além disso, diversos viajantes eram feitos de escravos e os seus bens confiscados. Cabe pontuar que as invasões não tinham uma intenção de expansão social, na verdade, elas visavam apenas o roubo de bens, atrelado a isso, quando uma tribo era invadida, era comum que as mulheres fossem sequestradas.


			Além da montaria, outra atividade comum era o treino com arco e flecha. As espadas geralmente eram saqueadas de outros povos, como da Dinastia Jin. A Dinastia Song enfrentava problemas com assaltos mongóis rotineiramente e, quando ela perdeu os territórios do Norte para os Jin, o problema também foi transferido. Pela pressão enfrentada, os Jin, ao invés de ignorar ou combater como os Song, idealizaram uma fragmentação para governar e, com isso, diminuir os saques mongóis. Cabe pontuar que os saques não eram coordenados porque as tribos não eram unificadas. Dessa forma, cada uma saqueava uma área aleatória. Caso as tribos se encontrassem, elas entravam em confronto e disputavam o mesmo saque. 
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